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INVOCl\Çft\o HISTÓRICA

o PRESIDENTE

da República Brasileira
- N

:eSTE m.undo despistado. e meio. endoidecido, mesmo. nas

'regiões só indirectamente atingidas pelos ecos da grande.
loucura, a Imprénsa, em A � "'"

Ltem j
,. � ,

iV gera, tem ímportantrssrmo � pelo Dr Vitor Santos �_I papel a desempenhar na ._. �
oríentacâo e condução dos povos ...

Infelizmente, nalguns sectores, sobretudo. noticiosos, defi
cientemente informados ou com espírito de fantasia, tem-se ex

plorado. a opin ião pública mUndial, com balelas, invencícníces,
alarmes, que mais baralham e alucinam os cérebros, as ideias.

tão. necessirados uns e outras;
de arrumação, discipl ína e sos

sego,

fe�tas �e Nossa �en�ora �a Pie�a�e Porém, em quase todos os

países do Mundo., e porverrtu-.

PASSO-q
o dia 18 dc;>=r-:

te mars um an rversarro

do. falecimento. do. mare

-- chal Carmo.na que, du
�I�

rante vinte e cinco. arios
presidiu aos-destinos da Na
çâor
Fo i ele- o impu l síonador vi

go roso da restauração. na cío
naI e o Ho.mem que' soube

ENCONTRA-SE em Portugal, é nosso hóspede de
honra, o ilustre Presidente da República Brasileira,

.

que veio trazer à terra lusa um fraternal abraço
dos nossos irmãos pelo idioma e pelo coração.

A chegada a Lisboa do sr. Dr. João Café Filho é
uma invocação das mais belas páginas históricas da
nacionalidade portuguesa-a época dos descobrimentos. -,

A figura prestigiosa do primeiro cidadão brasilei
ro foi recebida no Tejo, com pompas de amizade, nesse
histórico rio donde partiram as naus de quinhentos, co
mandadas por Pedro Alvares Cabral, que descobriram,
para o mundo, novos mundos.

.

Benvindo seja, pois, à Patria portuguese esse no

bre filho dos Estados Unidos do Brasil, o mais belo e

vivo padrão da nossa civilização em terras de Além-
-Mar.

-

Com a sua presença, avivam-se as letras doiradas
da história, erguem-se dos túmulos os

-

grandes vultos
da gloriosa epopeia e Camões recita-nos mais uma pá
gina dos Lusíadas.

Portugal inteiro abriu fidalgamente os seus braços
para abraçar carinhosamente o Brasil na figura do seu

mais lídirno representante.
O sr. General Craveiro Lopes, ilustre Presidente

da República Portuguesa, recebeu emocionado, pleno
de satisfação, o também ilustre Chefe de "Estado do
Brasil, sr. Dr. João Café Filho, a quem transmitiu a sua

ex uberante alegría por tão honrosa visita, em nome- dê>
Povo português.

O «Povo Algarvio» apresenta os seus respeitosos
cumprimentos de boas vindas ao sr. Presidente da Re
pública dos Estados Unidos do Brasil, fazendo votos
para que leve de Portugal as mais saudosas recordações.

ra entre nós com mais. vinca-,
da e saliente actuação, a ím-,
prensa regional man tém uma,

linha de conduta digna dosl
mais rasgados elogios, não por

que esteja indiferente aos

«grandes casos», mas pelo fac
to de só lhes dar parcimonío-.
sa guarida, e, em vez de enfeí-,
tar suas col unas com vistosos
cabeçalhos e enganosas 'paran
gorias, dedica-se especialmente
ao. bem-estar, ao. born norne

e desenvolvímento das regiões
que serve.

Mostra as deficiências, sa

lienta o que de progresaivo se

realiza; aponta erros e exalta
heneffcios. Discute ínteresses
regionais, nacionais, sem po
lítica de escudela. Faz, em re-, �

sumó, aquilo. que é sua missão,
obrigação. e devoção.
Entretanto., ou talvez por

ísso, tem a imprensa regional
uma vida precária, difícil mes
mo, o que pôr fo.rma algum se

devia tolerar ou iustificar.
Aimprensaregional é,quan

to a mim, a mais merecedora
de apoio, auxílio e simpatia.
Para com ela devemos ter 08-
nossos maiores desvelo.s, pro
pagando-a e auxifiando-a por
todos os processos ao nosso al
cance. Ela traz-nos períõdíca-

Continua na 2.8 página

LOULÉEM

Realiza-se hoje, n.._a impor
tante vila algarvia de Lou lé,
a tradicional e irnpon enre pro
cissão. de Nossa Senhora dà
Piedade, grandiosa manifes
tacão que atrai áquela locali
dade elevado. número. de fo
rasteiros.
O

_ espectáculo. d a subida do.
andor da «Mãe So.berana» até
ao. seu san tu ár io, numa cor-ri
da vert.ig inosa através do. mon
te, é sempre digno. de ser apre
ciado.
Essa extrao.rdinária man i

Iestação do. .povo Iou letano à
SUa padroeira é digna de re-

gisto.. .

Loulé viverá hoje horas al
tas de fé e emocão,censo lidar a unidade de todos

os portugueses,
Foram vinte e cinco. anos ao.

serviço da Pátria, de inteira

dedicação. ao. interesse públ ico,
os que o marechal Carm'o.na
passou como. Supremo. Magis
trado. da Nação, e em que deu
o mais alto. exemplo. de tra-:

balho. e abnegação. pela gran
de família lusitana. Tal dedi
cação não. poderá deixar de
ser recordada, como acto. de
inteira justiça, por todos o s

portugueses nesta data de
mais um aniversário. da sua

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

o LAR DA CRIlNÇA
-

morte, E prestando preito. à
sua memória curvamo. - no.s

respeitosos perante o seu t'ú
mulo.

-

numa homenagem de
gratidão. por quem tão. b érn
soube honrar e servir a Na-

cão.

JÁ há -al.�uns anos, mercê da
boa vontade e do. sacrifício.
de um grupo. de gentis se

= n.h.o ra.s católicas, que fa
lTI zem parte da Conferência
de S. Vicente de Paulo., corn

a ajuda do. reverendo. Pároco.
de Tavira e o apoio de algu
mas famílias, criou-se uma

instituição de beneficência par
ticular, intitulada o «Lar da
Criança».
Trata-se duma obra a todos

os títulos meritória, pois ali se'
albergam algumas dezenas de
crianças, com algum conforto
e a seguré.nça que, em muitos
lares pobres, não pode riam
disfrutar.
Sempre vigiadas po.r carida

sas senho.ras que abnegada
mente se têm dedicado. às

crianças, educando.-as e ins
truindo.-as dentro. do. nível das
suas pos;ibilidades, criam-se
ali fu turas mães ho.nestas e

donas de casa exemplares.
Educada!'! dentro. do.s são.s

princlplOs do. CrIstIanismo.,
aquelas crianças, se fo.rem
equilibradas, é natural que
sejam elemento.s úteis à so.cie
dade e à família_que co.nsti
tuírem.
Te-mo-Ias visto. na igreja,

.assistindo. às missas do.mini-

cais e em muitas manifesta
ções públicas de carácter oíi
cial citadino, decen temente ves
tidas, dando-nes uma clara
visão. do. asseio corporal e mo

ral daquele ambiente salutar
que' as arran ceu à vida peri
gosa da rua.

Organizações destas hon
rlliU, não. só as pessoas que as

dirigem, corno a cidade que as

apoia,
Ora esta simpática obra de

beneficência, que só conta corn

a generosidade particular, lu
ta, como é natural, corn gran
des dificuldades para a sua

manutenção.
A casa da criança tavírense

precisa de maio.r l!po.io. d,o.s
seus co.nterrâneo.s. E necessá
rio. que tO'dos vo.lvam um o.lhar
de simpatia para aquela o.bra
meritó:da, que llíe abram as

po.rtas do. co.ração em rasgos
de generosidade.
t preciso não. deixar esmo.

recer tudo. quanto. de belo. e

útil se tem feito.; urge apo.iar
esse grupo. de bo.ndo.sas senho
ras tavirenses que deno.dada
mente se tem esfo.rçado para

amparar esse baixel de cari-
•

dade.

�IDlB1RA\S' NA �I[)[]DA\IDIE
POR. iniciativa do.

grande industrial
sr, J cão. de Mendo.nça
Vargues, a Praça da
República vai ficar
com um edifício de 3
andares.

. O pré d io que há
tem-po. comprou na

quela p raça , que era

pertença do Dr. Ma
ros Parreira, encon

tra-se em obras para

ampliação. de mais
um andar e co.mpe
tente alinhamento..
A Praça da Repú

blica, que é, por assim
dizer, a sala de visi
tas da cidade, dentro
em breve ficará alin
dada com um mo.der
no., e grande edifício..
E uma excelente li- -

ção. dada ao.s taviren-
ses, que po.uco. o.u nada co.n

stro.em; po.is, co.mo. há po.uco
se fez eco. neste jo.rnal, a cidade
apresenta quase o. mesmo. as

pecto. !isio.nómico.de há 50 ano.s.

A Praça da República onde neste momento se efectuam diversas obras
para embelezamento do seu aspecto

Co.mo. isto seria diferente se

aparecessem em Tavira: ho
mens co.m o espírito. de inicia
tiva'do. sr. Jo.ão. de Mendo.nça
Vargues!

.

Estamo.s certos que bem de
pressa se mudaria a face desta
cidade ado.rmecida.
Tavira necessita imenso de

no.vas co.nstruções, de bairros(Continua na 2.8 página)
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GRUPO

Amigos do Tavira
Policromando os canteiros
De garridos cambiantes,

,

�imples, débeis, olorantes,
[hamam a Dossa atentão.
�ão turíbulos de sêda
,De¡cerrando entre' a verdura,
PIRROS de aroma e dotura,
�ão mimos, da [riatão I

Branquinhos, espiralados,
,Panendo feitos de neve,
Qualquer embate, ao de leve,
�ua existência desfaz.
�ão dom, mas o sabor
Mal se aprecia, se sente
f, wmenHo�os, pensá a gente:
-;- Uma g'ludite tugaz I

Agora os outros, «s�spiros»,
Aqueles que nastem falma,
levam a todos a palma
�em terem forma nem tor·
Perturbam, sem' ter aroma,

"

f não prendem a vlsão,
Mas vê-os o toratão

, Porque são filhos da Dor I

SUSPIROS

Tavira-12-IX-1916 Laurinda Seritram

,(Laura dos M. Palma Vaz)

Júlio Sancho

•

Médico-Radiologista
RADIODIAGNO STICO-TO
MOQ�AFIA:-TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS � ULTRA,-SO N S

:, Ciatica, lumbago, artrose de
formante, nevralgias, etc.

/'

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 368

arejados e cheios de .Iuz, que
lhe modifiquem este ambiente'
sonolento e arcaico em que
vegeta.
'" Fe1icítamos' sinceramente o

sr. João Vargues pela sua obra
útil para a cidade, sob todos
os pontos de vista, e até para
ver se o seu gesto estimula á

.iniciativa particular, que tão
indiferente sempre se tem mos

trado. Tais gestos são sempre'
dignos de louvor; pois deles
aproveitam- os operários e en

grandece-se a cidade.

-, t te' +a

Im�r�n�a ���ional
Continuação da L" página

mente - diária, semanal ou

quinzenalmente - além das
notícias da nossa região e dos
nossos, a ambiência local" o

grau de interesse dos nativos
pelas respectívas terras, o

maior ou "menor, mas sempre
gradual desenvolvimento, a

par da exaltação do que pos
suimos de belo;
E por ela - imprensa regio

nal- aparecem dispersos os

nossos poetas e contistas, ao

lado dós que sustentam em ti
tânica luta a «presença» das
folhas locais.
Bem digna é das melhores

atenções essa grande imprensa
reg ional, que vive - maneira
gera] -

uma vida de enormes

sacrifícios, filhos ainda e sem

pre do amor à. terra, ao berço,
à família.
Olhemo-la com amor, acom

panhemo-la com carinho e

saudemo-la com entusiasmo I

As desloCàções do Orfeão
da Sociedade Orfeónica, a Vi ..

la Real de Santo António, Évo ..

ra e Reguengos de Monsaraz

COMUNICADO

A Sociedade Orfeónica' de
Amadores de Música e Tea
tro, poi intermédio da sua Co
missão de transportes às des
locações do Orfeão a Vila Real
de Santo António: a levar a

eJeito no dia 3 de Maio e' a

Evora e Reguengos de Mon
saraz, respectivamente, nos

dias 7 e 8 do mesmo mês,
abriu inscrição para todos os

orfeonistas e tavirenses em ge
ral que desejem acompanhar
aquele agrupamento artístico
às referidas Iocalídades. I

'Assim e para que seja pos-:
sivel corresponder aos desejos
manifestados por algumas pes
soes, quaisquer inscrições ou

esclarecímentos poderão ser

feitos por intermédio dos seus

membros,An tónio José, Afon
so Ferreira Lopes e Jorge Eleu
tério de Oliveira Cruz, até ao

dia 28 do mês corrente.

Espingardaria «I D EÂ L»
de Sebastiã() J()sé da Luz

Armas, Munições e Acessó
,

rios para Caçadores
Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caça
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas prlnclpals
oficinas de Lisboa.

Agente, da Companhia Univer- Pólvoras para caça
sal de Seguros e Resseguros

I
IMPORTA'rAo DIRECTA

e da Organização' Comercial Pólvoras e, raslilho,s para pe_

I
y da Máquina de Costura dreiras e minas

'Tele {¡;�:�s:l��gardaria Ideal R: Alexandre Herculano. 6-TJ.VIRA-port�gaI
_

J
"

• Pr\C"�CO
TrlVIRPi

A. PAC,HECO,

1

... enrn Ba. M

00 Pele. .

{j)�oVi1)CiQ
Conceição

Casa do Povo - Sob a presidên
cia do sr. José Afonso, presidente
da Assembleía Geral da Casa do
Povo desta freguesia, reuniu há
dias a Asse'mbleia,Geral ordinária
na sede desta íuatituíção, a ,qual
aprovou as contas da gerência de
1954 e que se resumem no seguinte:
Receita- Saldo do ano anterior,

10,165$30; Quotização de sócios,
55. '120$50; Subsidio do Fundo Co
mum, 12,950$09; Juros, 108$00;, Pro
ventos da actividade do organis
mo, 1.420$00; Subsidio extraer-dí
nàr-ío do Fundo Cornum, 6.000$00;
Subsidio da Câmara-jãunicipal de
Tavira,,3.600$00. Total, 89.963$80.
De8pe8a8�Pessoal e administra

ção, 13.800$00; Material, 20. '188$40;
Diversos encargos, 5,'139$30; Pre
vidência e Assistência, 36.511$20;
Função educativai"1.3'19$40. Total,
'19.2'18$30. Saldo para o ano seguin
te, 10. '145$50.
Debulhadoras de trigo - Con

forme noticiámos, estiveram nes

ta freguesia os srs. Capitão Jorge
Filipe Ribeiro e Francisco Martins,
directores do .Grérnio da Lavoura
de Tavira, tendo reunido na sede
da Casa do POVO'COrll os principais
produtores de trigo da região.
O sr. Capitão Jorge Ribeiro ex

pôs osmotivos que levaram o Gré
mio da Lavoura a adquirir duas
debulhadoras, as quais se coloca
rão ao serviço da lavoura do con
celho. A cobrança será feita a 5 "l«.
sobre a quantidade de trigo debu
lhado a cada produtor.
Registamos com agrado mais es

te beneficio que o Grémio da La
voura do n08SO concelho vem tra
zer aos produtores agrcíolas.
Carteiro rural-Segundo fomos

informados, 'a Administração Ge
ral dos C.T.T. tenciona nomear um
carteiro rural para efectuar a dis-

_ tr-ibuíção da correspondência pos-
'

tal aos destinatários.
Para esse efeito, deslocou-se a

esta: fregtiesia um funcíonàrto su
. perior daquela Administração Ge
. rat, a fim: de estudar «Ín loco» as

possibilidades de tal serviço.
Registamos com alegría este me

lhoramento, alíás tão necessário e

já existente noutras freguesias vi
zinhas. Oxalá a referida Adminis
tração Gerál estabelecesse tam
bém o servíço de éncomendas po'8�
tais, vales de correio e cobrança
de recibos, tão nccessàrtoe ao já
grande .movímerrto comercial des
ta freguesia e tão dispendiosos
para serem utilizados na estação
de Tavira. - C.

Vila Nova de Cacela

No passado dia 14 no sítio da
Manta Rota, onde residia, apare
ceu morto Jpsé da Rosa Justo, de
55 anos, trabalhador, residente
nesta freguesia.
Tomou conta da ocorrência, fi

cando de guarda ao cadaver, o

Comandante do Posto de Vila Real
de Santo António, sr, Francisco
Guerreiro, que aguardou a com

parência do Delegado do Procura
dor da República, sr. Dr. Matos
Parreira, qué deu ordem para o

corpo ser conduzido ao cemitério
local, onde o médico sr. Albano de
Lencastre v.erificou o óbito, não
havendo suspeitas de crime, pelo
que foi dispensada a autópsia, sen
do ordenado 'o seu enterramento.
Era pai de Manuel da Conceição

Justo e José da Conceição Justo,
trabalhadorea.se Maria da Concei
ção Justo. - C;

,

�""",,""""""""""_"'''''&B''''''''�

I
I

MOMENTO

�u�o �ra�il�iro
-

A PRESENÇA do Brasil '

em Portugal, nestes dias
de glória e triunfo para

_
a Comunidade Luso-Bra

I��I sileira, manífesta-se no

explendo r e na satisfação com

que o País inteiro está a cele
brar a visita do Chefe do Es
tado brasileiro.
Excepcional e indelével mo

mento que a letras de oiro se

gravará nos anais da Cornu-
nidade Atlântica.

'

,

Momento que une um Pas
sado comum - de idêntica gé
nese lusíada e a mesma for
mação espiritual - a um Futu
ro promissor de brilhantes-e
lar__gaa perspectivas.
À altura do acontecimento'

sob que se revela este encontro

de Portugal e Brasil, as sole
nidades e o cerimonial do pro
grama de recepção do Presi-
'dente Café Filho, são aureo

ladas pelo afecto inequívoco e

a inexcedível simpatia que na,

Pátria. lusitana se devota ao

Povo e às terras do Brasil.
Na pessoa do.ilustre Magis

t:r,.ado Supreme;¡ da Nação bra
sileira saúda Portugal efusi
vamente o País de que é irmão
no Sangue, na Raça e na Língua..
Assim, como marco iniludí

vel de Uma política de confra
te rn izaçâo consagrada pelos
séculos, a estad iaem Portugal
do Presidente Café Filho tra

duz a força das afinidades es

pí ritua is que as distâncias
oceânicas não debilitaram e

uma crescente saudade atlân
tica veio fortalecer.
Esta constante da História

evidencia-se na hora presente
em que ao Mundo inteiro, o

magne aconjecímento repre
sentado pela estadia do Presi
dente do Brasil em Portugal
oferece o valoroso testemunho
da perene afeição entre as

Quinas e o Cruzeiro do Sul.
Na capital,' nas sessães so

lenes de elevado significado;
em-Coimbra, nas cerimónias
da secular Universidade, no

Porto nos actos da nobre edi
lidade, em Guimarães, berço
da nacionalidade; por todo o

itinerário da visita presiden
cia l e em todas as oportunida-
,des que ela proporcionar se

evidenciará a grandeza deste
momento Luso-Brasileiro.
De transcendente e elevado

significado esta visita - que
pelo próprio Presidente Café
Filho foi apontada éomo um

'

imperativo do mais fundo sen

timente brasileiro, dentro do
espírito da !fraternidade e so

lariedacle que une os dois po
vos irmãos - ja se definiu
como imorredoura saudação
entre dois :Povos de uma co

munidade eterna.

Rsslnai O «POUO AI�arulo»

Seis meses de experiência
demonstram que este Grupo
'conta dia a dia em Lisboa, ar
redores e outros pontos do país,
com adesões capazes de con se

g uir em breve uma personali
dade que lhe garanta alicerces
seguros.
P;rojectos mais amplos, pro

gramas .vastfsairnos com rara

del ineaçâo ; duma forma pon
derada e cautelosa, obriga a

uma soma de energias mo rais
e materiais sem alardes com:"
preenssíveis, ,no intuito de
criar de vez a Casa do Conce
lho de Tavira.
Tavirenses Amigos:
De nós, tudo que lhe� pos

samos dar.
De vós, o possível auxilio.
Lisboa, Abril de 1955

Caslmlro lant()s

I �ar �a �ri�n[a·
..

--

Tavirense
Continuação da 1.a pagina

A semente já foi lançada à

terra; agora, torna-se necessá
rio cuidá-la para que se pos
sam colher os seus frutos.
Bem haja quem se lançou

nesta cruzada de bem fazer e

oxalá que a sua acção seja
compreendida e amparada.
Àqui fica registado o nosso

apelo aos tavirense para que
não deixem soçobrar uma obra
que é de tavirenses e para ta
virenses.

'

Notícias Columbófilas
A Sociedade Columbófila

Luzense promoveu, no passa
do dia 17 do correrrte, mais'
uma sensacional solta de pom
bos, com o itinerário Santa
rém-LUz de Tavira, tendo-se
apurado as seguintes classíti
cações:

1.0, Daniel Anastácio Cor
reia; 2.0, Xavier Palmeira; 3.0,
Casimiro Mendonça; 4.0, Joa
qu im Rodrigues; 5.°, Manuel'
Faustino; 6.°, Custódio Lopes.

Instalações de água
FRIA OU'QUENTE

Casas de banho complotas

Esgotos e fossas Sépticas
Construção e Reparação

,Ladislau Soares
Rua 9 de Abril, 43-A - TAVIRA

Importação directa de es

pingardas. carabinas, pis
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

$$'

Representante em Portu
gal das já £amosa s pistolas
e espingardas «ASTRA».

ffffH'

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por' técnico
comp eten tissimo.

Espingard,aria Algarve
de Viúva & Filhos de José Viegas Mansinho - TAVIRA

TUDO
PARA

O M A I s �Q U E É
TIRO DE CACA

NECESSÁRIO
E DE STAND

Preços sem competência, em parte de
vido às grandes quantidades compradas.

luz de Tavira
...... '

I
........�

Partidas e 'chegadas - Vimos
nesta localidade o er. Tenente
Victor Castela.i

,

- De visita .a 'algumas pessoas
amigas, esteve nesta localidade' a
sr." D. Maria do Espirito' Santo
Sousa Correia, que durante alguns
anos fOI professora em Amaro
Gonçalves.
- De visita a pessoas de sua fa

mília e amigos, tivemos o prazer
de ver nesta localidade, acompa
nhado de sua família, o nosso pre
zado amigo e assinante sr. Rogé
rio da Conceição Martins, funcio
nàrio do B. N. U. em Lisboa.
- De regresso de Lisboa, onde

pernlaneceu alguns dias por mo
tivo de doença de sua esposa, já se

encontra entre nós o nosso preza
do amigo e assinante sr. Joaquim
Rodrigúes Corvo, proprietário nes

ta localidade.
Rectificação - Na noticia dada

sobre um falecimento ocorrido no

Livramento, por lapso, saíu tro
cado o nome da falecida, pois em
vez de D. Maria Isabel Magro, fa
leceu a sr." D. Clara Is'abel Correia
Magro.
Aqui fica feita a devida rectifi

cação, pedindo desculpa do lapso
à família da falecida. - C,

Fábricas de moagem de
farinha, espoada e ramas

, _' A'

PANI_FICA,ÇAO MECANICA
'Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

tenham a consagração do

p,úblico que os consome.
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POVO ALGARVIO, .s
\

Publicações Recebidas
Lavores e A�te Apricada - Aca

bámos de receber o n,> 121 desta
interessante revista de rendas e

bordados, que traz como suple
mento a Revista da Moda, de gran
de utilidade para as senhoras.

.

Associação de Jardlns�Escolas
João de Deus - Recebemos o re

latório e contas da gerência de
1954 desta prestimosa asaociação,
do qual se verifica um saldo posi
tivo de 36,008$70, que transitou
para o corrente ano..
Nele se realça também a acção

dos beneméritos que não têm fal
tado com o seu apoio moral e ma
terial para obra de tão elevado
alcance social.

Selecções Femininas-Mais um
número desta revista ilustrada
acaba de sair, cheio de artigos de
grande interesse para a feminili
dade e copiosamente ilustrado no

texto, apresentando-se na capa,
a cores, a insinuante artista Man
cie Van Doren, a sair de um ovo

partido.
'-,

Dentre os artigos destacamos os

firmados por Berta de Sa, Azinhal
Abelho, Niche l Ehr-lich, Joana Fra
dique, Ivone Alvares da Silva,
Ruth Martin, Luís de Oliveira
Guimarães, Júlio Fer-rani, Tomaz
Ribas, Graciette Branco, France
Nicolas, Cyril Breaumont e Rollim
de Macedo.
Eis alguns dos assuntos trata

dos: As escolinhas de arte no Bra
sil, O elemento feminino e a obra
de Puccini, O último mosqueteiro
do arnor-, Acerca dos vestidos da
Princesa Maria Pia de Saboía, Va
mos ao teatro, A mulher é um

enigma.
Saúde e Lar - Do número 90

desta óptima revista que se publi
ca mensalmente x<a bem de uma

vida física e .. , moralmente sã»,
destacamos os seguintes artigos:
A vitamina A,· O valor da vida,
Os habitos e a educação, O reco

nhecimento das cores, Em busca
da eterna [uventude ; Tratamento
do panarício, Voltemos ás saladas,
No toucador, Prisão de ventre nos'
bébés de mama, Cortes e dilacera
ções, Corno devemos tratar com

o 110SS0 médico, Mau génio - difi
ciencia de calcio, Bibliografia,
Activemos o fogn do coração, O
alcool e as suas repercursões só
bre a pele, Saber resplrar, O tra
balho abdominal na criança, O en

canto do lar;

Inválidos do Comércio - Desta
prestimosa instituição de solida
riedade entre os que labutam no

. comércio português, recebemos o

Relatório e Contas da Direcção e

Parecer do Conselho Fiscal refe
rente á gerência de 1954.
Por ele se vê nitidamente a

acção social prestada por-tão be
nemérita colectividade fundada
há 26 anos e a criteriosa adrninis
tração da sua direcção.
E sem dúvida uma grandiosa

obra de amparo social, pois sob o

seu abrigo benfazejo se têm alber
gado dezenas de comerciantes e

empregados do comércio que, sob
o peso dos ano� ou motivado pela
doença, não podem angariar os

meios de subsistência.
A sua Casa de Repouso é o mais

confortável albergue da velhice.
Abençoada obra de protecção

aos que labutam na árdua vida
comercial.
Fazemos· Vo.to.s pelas prosperi

dades de tão útíl quão benemérita
instituição..
Cooperativa «O Problema da

Habitação» - Também rece bemo.s
o'relatório e contas da Direcção
e pa'recer do Conselho Fiscal, des
ta so.ciedade coo.perativa, fundada
em 1926, referente a 1954.
Goza duma situação desafogada,

pelos números apresentados. Con
tam-se ás centenas o número. de
casas construidas para os seus

, aossociados em diversas lo.calida
des do. País, onde tem gasto mi
lhares de contos.

Mensário das Casas do Povo'
- Este número da interessante re
vista de cultura popular, que a

Junta Central' das Casas do. Povo
edita regularmente, é em grande
parte dedicado aos assuntos que
mais interessam á mulher portu
guesa. A Doutora Maria José Ga
mito estuda o problema da educa
ção feminina perante a vida mo

derna, defendendo a diferenciação
de programas, métodos e livros
nas escolas primárias. A sr.a D.'
Adr-iana Rodrigues inicia uma sé
ríe de artigos sobre puericultura,
dedicando o primeiro á arte de
ensinar a falar ás crianças. Outros
artigos de carácter etnogràñco va
lorizam o -aurnàrto deste número
.que, além disso, contem as habi
tuais secções de 'especial interesse
para os sócios das Casas do Povoo.
U Illa pagina de d'esenhos ilustra a

-

campanha a favor das «Alminhas»,
de tradição artistica e religiosa
em Portugal.
Recomendamos à leitura do

«Mensário das Casas do Povo» a

todas as pessoas que o queiram
requisitar nas bibliotecas munici
pais e nas bibliotecas dos organis
mos cor-porativos, onde existe por
ofer-ta da Junta Central. Agrade
cemos o exemplar recebido que
vamos arquivar na nossa colecção.
Para Compreender a Pintura

- Foi posto á venda o 2.° tomo da
obra Para Compreender a Pintura
do Prof. Lionelfo Venturi, cuja pu
blicação a Editorial Estúdios Cor
há pouco iniciou. .

O interesse suscitado pelo 1.0 to
mo parece justificar-se inteiramen
te, não só pela categoria intelec
tual do seu autor,Professor de His
tória da Arte Moderna da Unívers
sidade de Roma e um dos mais fa
mosos críticos de arte dos n0SSOS

dias, mas igualmente pela quali
dade da -edíção, a todos os títulos
primorosa.
Os quatro capítulos incluídos

nos dois tomos publtcados - «Deus
e 0 Homem», «A Descoberta do
Homem», «A Torre de Marfim» e a

«Descoberta da Natureza» - são

magistrais e aliciantes estudos
que nos esclarecem acerca dos
complexos problemas da arte.
Dentre os pintores estudados

destacam-se Gíotto, Simone Marti
ni, Piero della Francesca, Bottice
Ui, Leonardo da Vinci, Rafael, In
gres, Giorgione, Ticiano, Miguel
Angelo e Greco. Todas as obras
'mencionadas são reproduzidas in
tegcalmente, a preto, ou a cores,
permitindo assim ao leitor fazer
uma ideia exacta do valor de al-
gumas das obras-primas da pin
tura de todos os tempos. (Edito
rial Estúdios Cor, Trav. da Espera,
8, Lisboa.)

.

«Espanha» - Acaba de ser dada
á estampa mais uma obra do eon

sagrado escritor e jornalista Car
los de Ornellas, grande percur-sor
do turismo.
Nas suas viagens por terras de

Espanha o escritor vai colhendo
as suas impressões e registando
-as no seu album de recordações
para depois em prosa bem deli
neada no-las oferecer.
O ano passado, no seu 1.0 volu

me, mostrou-nos a Italia e agora
brinda-nos com a «Espanha" com

um prefácio de Plínio Banhos.
A primeira parte da obra dedi

ca-a à guerra civil de Espanha,
com todo o seu rasaria de tragédias,
um pouco de história dos nossos
dias que o autor viveu tendo pre
senciado alguns factos.
A segunda parte é um hino ás

belezas da Pátria de Cervantes,
esse sonh'ldor pais do Sol, dos
toiros, das castanholas e da graça
feminina.
Um excelente roteiro das bele

zas paisagistas· e arquitectónicas.
de Espanha este volume que, ilus
trado com magníficas fotografias,
Carlos d' Ornellas nos acaba de
Inimosear,
Felicitamo>3 o autor e agrãdece

mos a gentileza da oferta.

Mais dois prémios grandes
Para quem prefere a lotaria com o carimbo da

CASA' DA SORTE
Extracção de 22-4-955

12210 2,0 Prémio, 100 Contos - 21695 3.° Prémio; 50 Contos

A próxima extracção, no dia 29 de Abril, ,é de bilhetes
fraccionados em vigésimos

l." Prémio -1.000 Contos

Adquira bilhetes com o carimbo da

CASrl
E beneficÍará da sorte da

CASA DA
COIMBRA BRAGA

,

LUANDAI LISBOA PORTO

SORTt

SQ'RTE
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Aniversários

Fazem anos:

"-

Hoje - Srs. Dr. Cláudio Pinhol
e Aldomiro Mendonça Quinas.
Em 25 - D. Maria João Soares

Mil-Homens Dinis, D. Célia Mon
teiro Sestnando Baptista Alves, D.
Maria Ferreira Tr-indade, sr. Abel
Augusro'Píres e er. 1.0 Tenente de
Marinha Manuel da Rocha Santos
Prado.
Em 26 - D. Albina Matos Concei

ção, menina Maria Barreiro Qua.
. resma e D. Cármen Gomes Peres.

Em 27. - Menina Margarida Ma
ria Pinto de Oliveira, Mlle. Liadà
lia Márcolfno da Cruz e sr. Fran
cisco António Ramos.
Em 28 - Mlle. Maria Amélia da

Silva Martins e D. Maria José San
tos de Oliveira.

'

Em 29,- D. ",Germana Correia
Neves Brás.'
Em 30 - Menina 'Maria da Fé

Henrique Lagoas Albino, D. Maria
Adelaide da 'Cruz, sre. Sebastião

. dos Santos e Joaquim Patarata.

Partidas e Chegadas

Acompanhada de sua sobrinha,
partiu para Lisboa a sr." D. Maria
Amélia Trindade Guerreiro, espo
sa do sr. Carlos Jerónimo Vizeto
Guerreiro, chefe do Posto de Des
pacho da Alfândega, nesta cidade.

- Encóntra-se nesta cidade, de
visita a eua família, a sr.s D. Maria
Luísa de Azevedo, residente em

Lisboa.
'

- Partiu para Espanha, acompa
nhado de sua esposa. e irmã, o sr.

Mateus Teixeira de Azevedo, pro
príetàro nesta cidade.
- Com sua espoéa, esteve nesta

cidade o nosso prezado conterr-â
neo e assinante sr. Nuno Falcão

-

Ponce, proprietário,' residente em

Lisboa.
Doentes

Foi operado pelo sr. Dr. Renato
Graça, no Hospítalda Misericórdia
desta cidade, no passado dia 16 do
corrente, com feliz resultado, a

sr." D. Maria Adelaide Pfres Rico
Viegas, esposa do 110SS0 assinante
sr. José Viegas, contabíltsta. da
Companhia de Pescar-ías Balsenae.
Fazemos votos pelas suaeràpí

das melhoras.
,- Necrologia

No dia 16 do correrrterfaleceu nes

ta cidade a sr. a D. Maria Adelina Cos
ta, de 82 anos de idade, esposa do
nosso assinante sr. Francisco Rodri
gues Costa, empregado da Campanhia
Barril.. .

A falecida era mãe dá sr.' D. Olin
da Costa Trindade e avó do sr. Segis
freda Jaime. Costa Trindade, Luís
Bernardino. Costa Trindade e das sr."S
D. Marcela Costa Trindade e Ana
Vitalina Costa Trindade Francisco.
O seu funeral, que se realizou na

tarde de 17 do corrente, para o Ce
mitério Municipal, foi bastante con
corrido.

No passado dia 17 do corrente, fa
leceu no sitio de Pedras d'EI Rei a
sr," D. Francisca das Dores, de 52
anos de idade, esposa do sr. João An-
tónio Magro.

"

�

.

No. dia 18 do corrente, faleceu nes

ta cidade a sr." D. Rosa da Conceição,
de 86 anos de idade, viúva do sr. Ma
nuel Ramos Gonçalves, natural de
Santo Estêvão. A falecida era mãe
do ,sr. Joaquim Ramos/Gonçalves.
As famílias enlutadas apresentamos

sentidos pêsames ..

Legião PQrtuguesa
Defesa Civil do Território

.À. semelhan¿; do que se

vem realizando em diversas
localidades do Pà:ís, o Coman
do DisIrital da Legião Portu
guesa _de Faro.;'; promove, na

próxima sexta-feira, dia 29,
pelas 21,30 horas, na sala da
Sociedade Orfeónica de Ama
dores de Música e Teatro, des-
,ta cidade, uma conferência so
bre D.C.T., sendo conferente o

sr. Dr. Armando Rocheta Cas
siano.

Propriedade
Junto à Estrada Nacional

no sítio' de Vale Caranguejo,
vende-se uma propriedade, de
boas terras, abundância de
água e arvoredo.
Recebem-se propostas até

ao dia 31 de Maio. Caso não
convenham, reserva-se o direi
to de não entregar.
Tratar com Rosa dos San

tos Trindade, Rua Almirante
Candido dos Reis, n.O 46 -Ta
vira.

I

Dos Livros ••••
Quem é o detective?

Assim se intitula a versão por
tuguesa, devida a Carlos Dias.
Monteiro, de um original de Pirre
Nor-d e que a Livraria- Clàssica

·

Editora incluiu na sua [ã longa e

conhecida e assaz apreciada co

lecção «os melhores romances po
Iíctaía».
Na capa negra, uma mancha cla

ra, na qual se vê uma mão e braço
imobilizados por um traço verme

lho, que é nada mais nada menos

que a trajectória de um projéctil
saído do cano de uma pistola. Ao
lado, um telefone com o ausculta
dor fora do lugar.
No texto, ... no texto. '. uma in

teressante, agradável e aliciante
história que... só lendo ., e por
iS80 recomendamos a sua leitura
a todos que apreciam os romances

policiais dum modo especial e aos
que apreciam a boa leitura, em
geral.

.

Imprensa Regional
Foi transcrito, com a devi

da vénia, do penúltimo núme
ro do excelente jornalliterário
«O Cronista», o magnífico ar

tigo que com este título hoje
damos à estampa, firmado pela
pena brilhante do Dr. Vitor
Santos.

�

Ford AngUa
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar ria rua da Li

berdade, 24, Tavira.

LENH'A
Vel}dem-se 800 a 1.000 quin

tais, de várias qualidades, pre
ponderando o azínho, oltveíra
e amendoeira.

.

Dirigir à Quinta Torre dos
Frades - Cacela.

Vende-se
Uma ho.rh no sítio da Cam

pina, freguesia da Luz, que
consta de varIO arvoredo, '.

abundância de água e casas

de moradia.
Quem pretender dirija-se

ao seu proprietário: Veríssimo
Correia Dourado.

Anunnai no "PODO RI�aruio"

�evlslas
Voga - Recebemos on.· 96, des

ta excelente revista feminina que
pela sua interessante colaboracão
tem ,conquistado a aírnpatía das
senhoras portuguesas.

Panorama da Geografia - O
fascículo n.s 21 desta valíosa obra
cultural acaba de ser posta à ven
da, Editada pela Biblioteca Cos
mos. Panorama de' Geografia e
uma obra de estudo que Inreressa
a todos e nela colaboram alguns
dos melhores valores da moderna
geração.

Jornal do Pescador - Recebe
mos o n.v 195, deste orgão das Ca
sas dos Pescadores que nesta da
ta completa 17. anos de exíatêncía
em defesa da classe piscatória.
Registamos a brilhante efemêrí

de e fazemos votos pelas prospe
ridades do simpático jornal.
História das grandes Revolu

ç6es - Acaba de publtcar-se o

f�lt£íw30 n.o 18 desta excelente
.

obra da autoria de Rocha Martins,
que Organízações Cri8àlis, Lda .•
vem publicando com toda a regu
laridade.
Esta quase concluido mais um

dos bons trabalhos do 8aud080 es

critor, digno de figurar nas biblio
tecas dos estudiosos.

•

Grupo Onomástico «os Joa
quins» - Recebemos o n.v 22 deste
orgão trimestral do Grupo Ono
mastico eos Joaquins» pelo qual
se vê o movimento daquele grupo,
cujo tema é ebem fazer».

Plateia - Acahámos de receber o
n.O 98 desta excelente revista de ci
nema, a qual insere assuntos de pal
pitante interesse, pelo. que a reco

mendamos aos nossos leitores.

Revista DfAquem e DfAlém
Mar - Foi publicado o n.O 46 desta
interessante revista de actualidades·
ultramarinas.

Monte-Pio Geral- Recebemos o

Relatório e Contas da Direcção e Pa
recer do Conselho Fiscal, referente

-

ao ano de 1954, desta Associação de
Socorros Mútuos, fundada por em

pregados públicos em 1840.
No número dos seus fundadores

conta-se o falecido tavirense Alvares
Botelho.
É uma importañte organização cuja

verba de Fundo Permanente é de
211.521 contos e o Fundo de Reserva
é de 226.690 contos.
Pela sua excelente situação econó

mica o Monte-Pío Geral é, sem dú
vida, uma das principais caixas de
crédito portuguesas,

o «POvo Algarvio» Ven

de-se em Lisboa, no Aveni
da Café, na Praça dos 'Res
tauradores _, Telef. 38825.'
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aroma e paladar

Já V. Ex.as provaram o vinho da marça
,

.

NAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho p�eferido.

Sempre o n1esmo, tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco_, Tinto e Abafado

"N f\ M ORA DO"
é amarca registada da firmaJ.�.Pach(lco, de Olhão

.
.

Delicioso em

I



as estudantes portugueses
; ......

têm. cursos de 'férias em Paris

DAMOS hoje' aos 'nossos
, leitores, e muito especial
mente aos estudantes, de

- que, brevemente, os estu
�.:. dantes estrangeiros que
vão a Paris no Verão, para se

aperfeiçoarem no conhecimen
to da língua fran
cesa, podem £.re
quentar diversos
curso s, en tre eles
o de Civilizacão
Fra'ncesa, dado na
So:çb-onne, e qu e

comportam cursos

práticos de lín
gua francesa ecur-'
sos de civilização;
Cursos de· V�rão
da Escola de Pre
pa ra çâo e de A.per
feiçoamen,to dos
p r o f e s s o r e s de
francês no estran- A Cida.d� Universitária
geiro , Estágio de ,,,hJJi�Edifício das Províncias francesas
Iniciação e

-

de .�"

Orienta,ção, para aqueles que
desejam fazer estudos supe
ziores na Universida'de de Pa
ris'; Cursos de Férias do «Ins
fitut ae Phonétique»; Cursos
de Verão da Escole de l'Al
liance Française; Cursos de
Verão «College europeén des
sciences sociales et écorrom.i
ques», que compreenderão de
conferências.e trocas de opi
n íões.acerca da política eêon ó

mica, social e cultural da Eu
ropa contemporânea e, princi
palmente, da França. Às pos
sibilid-ades oferecidas pela Ci
dade Universitária aos estu-

. dan tes estrangeiros, que Ire
quentam os cursos de férias, sãe
as melhores, podendo, os estu
dan tes alojar-se e tomar as

suas refeições na Cidade Uni-
, versitária, por' p-reços modera
dos', que variam segundo as

instalações que escolherem.
Por outro lado, o «Institut

Cathol icue de Paris» organiza,
durante o Verão, cursos de
língua francesa e de cultura
geral para os estrs.ngeí ros,
professores ou estudantes, e

para todos os estrangeiros que
desejarem iniciar-se na vida

intelectual francesa, bem como,

no pensamento católico e na

'influência que este exerce na
>..

literatura, na filosofia, na arte

em França.
Em 1954, cerca de 400 estu

dantes e'-professores represen-

taram, nestes cursos, 42 nações
diferentes.
Por .outro lado, a Faculdade

de Letras de Díjon, organiza
também cursos de férias, bem
como a Universidade de Aíx
-Marseiile; a Universidade de
Grenoble, com cursos dé Físi
ca Teórica; Montpellier; Ni
ce; Poitiers, com estudos su

periores de civilização medie
val, etc ..

. Todos estes, cursos são do
maior interesse para os estu
dantes po rtugueses que procu
rarn, na França, melhorar e

aperfeiçoar os seus conheci
meritos.

Estamos convencidos que o

corrupío, este ano, será ainda
maior do que nos anos ante
río res; devido às facilidades
concedidas por' aquele País.

Luis E()nifáci()

Vende-se
Barco com motor Skandia,

de 10 H. P. e todos os apetre
chos de caçada e sacada.
Tratar .com Àntónio Cha

gas - Fuseta.

Cardoso 'Cabeleireiro
Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.
Tratamento il queda do cabelo
cem aparclhoa e método atcmão

DESFRISA CABELOS,

Instituto de Beleza Cardoso

I· TELEF. IBO
" Terreiro do Garção, 2-1 � - T A V I R A

i mais surpreendente descoberta para
motores nos últimos ln anos

para automóveis, earn ions, trac

tores, motos,
barcos e aviões

a (Jas()lina ou (Jasüily [lieul

Coloque uma única vez as boli
. nhas MOTALOY no tanque do

combustível e ficará livre de arranjos no motor por-
lUU. UUU Idlümetr()s -

Ou seja toda a vida do motor com uma só carga de MOTiLOY!

• DESCARBONIZA
• ELIMINA A QUEIMA DE ÓLEO
• 'AUMENTA A COMPRESSÃO
• POUPA COMBUSTÍVEL

I

Importador e distrí buidor geral para PortugaÍ

JACQUES PESSOA
OlHflO

--Por

�al'au de Arte - t na pró
xima quin ta-Feira, dia 28 do
corrente,. que se realiza, con
forme noticiámos, o sarau de
arte, no Teatro António Pi
nheiro, promovido pelo Or
feão e 'Grupo Cénico da So
ciedade Orfeónica de Amado
res de Música e Teatro.

•

faUa de enGl'€ia eléctrica
- Na passada semana, por di
versas vezes, faltou a energia
eléctrica na cidade.
Não sabemos nem procura-

· mos indagar as causas que mo-
"

tivaram tais falhas. Limita
mo-nos a dizer que não está'
certo.

•

'farmácia de servlç()-Está
de serviço urgente, durante a

· presente semana, a Farmácia.
Franco.

Sport Tavira e Benfica
Uma comissão de desportis

tas locais tomou a peito a or

ganização nesra cidade do
Sport Tavira e Benfica, com o

fim de promover a prática de
vários desportos.
Registamos a simpática ideia

e fazemos votos pa ta que ela
receba dos tavírenses o apoio
a que tem jus, dado o fim
altruista a que se propõe.
Tavira já de há muito vive

de ... facto um pouco apática a

manifest'ãções desportivas, que
tão necessárias e úteis são em

qualquer (meio. Oxalá que o

Sport Tavira e Benfica venha
quebrar a monotomia despor
ti va da cidade e que este gru
po de ¡novos que está na dis-

.

posição de Íevar a efeito uma

organização desta natureza se

sinta apoiado por todos aque
les para quem a causa do des
porto não é uma palavra vã.
Segundo nos informam, es

te' núcleo desportivo, em orga
nização, que tem a sua sede
provisória na Rua José Pires
Padinha, n." 40, recebe inscri
ções de sócios e simpatizantes
para a constituição da sua

classe de ginástica. Trata-se
de um benefício, digno de re

gisto, que todos podem usu

fruir, mercê da boa 'von iade da
comissão organizadora.
Oxalá que a idéia em mar ..

cha não, esmoreça para que
Tavira, dentro em breve, pos-

·

sa contar com a sua equipa de
futebol hem como outras para
_R prática de basquet, oqueí, re
'mo, natação, etc.

salvou os seus três tripulantes,
assim como os apetrechos de
pesca, mas não foi possível
salvar a embarcação.

POVO ALGARVIO
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-- SEMANÁRIO REGIONALISTA �

Pela Cidade Mundo fora •••

esse

....., a sua mensagem pascal,
,� Sua Santidade anrmou

que a religião é condição
indispensável da vida autên
tica e apenas a síntese activa
entre uma e outra permite a

solução dos problema's grandes
e pequenos que atormêntam a

Humanidade.
'

() comunlcado nnal da con
ferência aus tro-sov iéti ca,

,realizada em Moscovo,
,diz estar para breve a conclu
são de um tratado-para a res

tauração de uma Austria in
dependente e democrática, que
sirva os irrteresses- nacionais
do povo austriaco e promova
a consolidação da paz euro-

peía,

f()ram marcadas as datas de
6 e 26 de Maio, respecti
vamente, para a dissolu

ção do actual Parlamento bri
tânico e para as eleições ge
rais. Em 7 de Junho e 14 do
mesmo mês, serão, .respectiva
mente, convocadas e solene
mente inauguradas pela Raí
nha 'as novas Câmaras dos
Comuns e dos Pares.

-Â. cusados de an time.rxistas,
� antil en.in istas e oportu-

nistas, foram demitidos
dos cargos de chefe do governo
e ministro da Defesa da Hun
gria, respectivamente, Imre
_Nogy e Mihaly Farkas, tendo o

primeiro sido substituído por
Andras Hegedus, membro do
Secretariado Político do Par
tido dos Trabalhadores (co
munistas).

Vitimad() por uma inflama
ção na vesícula biliar, fa
leceu em Princetown

(Nova Jersia) o eminente sá
bio Albert Einstein, sem dú
vida o maior físico da actua
lidade e um dos mais lúcidos
espíritos de todo o Mundo e

de todos os tempos.
Imparcial

.Feira de Sar,rebruck
de 23 de Abril a 8 de MaiD
A C. P. concede aos visitan

tes desta feira, quando muni
dos de carta de legitimação,
a redução de 200/0 em todas
as classes sobre os preços pre
vistos nas Tarifas Internacio
nais.
Os Caminhos de Ferro es

panhois, franceses e do Sarre
concedem igualmente reduções
nos seus percursos.
Os prazos de validade dos

bilhetes são os seguin tes:
À ida. de 18 de Abril a 8 de

Maio, 'a volta de 23 de Abril
a 13 de Maio.

1\1IR-CIDIS-BINZ

MOTORES DIESEL
INDUSTRIAIS E MARíTIMOS

20 A 2500 H. P.

Motores de 20, 50, 75 e 100 H. P.
para entrega imediata

REPRESENTANTES

c. SANTOS, LDA.
LISBOA POR.TO

INSTITUTO
de Socorros

a 'Náufragos

DURANTE
o 1.0 trimestre

de 1955 a actívidade dos
41 salva-vidas e dos equi

= pamentos de cabos de vai
'III. -v em resume-se em:

Saídas dos salva-vidas para
socorro, 22; saídas dos salva
-vidas para assistência, 35;

. saidas dos salva-vidas para
prevenção, 6,; saídas dos salva
-vidas para exercícios, 78; vi
<fas salvas ·pelos salva-vidas,
53; vidas assistidas pelos sal
va-vidas, 1490; embarcações
salvas, 17; embarcações assis
tidas, 262; saídas d� carros

porta-cabos, 1; vidas salvas
por cabos de vai-vém, 37; in-
cluindo 1 cão.
O total de vidas salvas,

desde a fundação do Instituto,
atinge 14.947.
Dentre os 53 salvamentos

dos salva-vidas apontamos os

seguin tes ocorridos no Algarye:
Salva-vidas «Almirante Al

varo Ferreira» na Estação da
Fuseta, com ,o patrão 'Jesuíno
Soares:
3 de Março - Tendo-se vi

rado uma embarcação na bar
ra,

.

em virtude do temporal,
foram salvos os seus 6. tripu
lantes por meio de bóias que
do salva-vidas lhe foram lan
çada-s.
A embarcação também foi

posteriormente trazida para
Iuga r seguro,

.

Neste dia, o salva-vidas
actuou durante 9 horas segui
das. por também ter dado as

sistência, à entrada da barra,
a mais 9 embarcações com 135
vidas.

.

23 de Março - Devido ao

nevoeiro e à vaga que havia,
foi o salva-vidas para a -barra
dar assistência aos barcos que
regressavarn da pesca,' tendo
acompanhado a entrada de 4
com 42 vidas. Mais tarde, saiu
novamente para prestar socor-
ro a uma pequena embarcação,
com 2 vidas em perigo, que re
bocou para dentro do porto.
,Salva-vidas «Rainha D.
Amélia», da Estacão da Ilha
da Culatra, com o patrão Joa-
quim Casaca:

_

27 de Janeiro - A cerca de
Uma milha ao mar da barra
do porto comum de Faro
-Olhso encontrara-se 3 peque
nas em barcações de Monte

-

Gordo, cada uma com 4 tripu
lantes, em grande perigo, de
vido ao temporal que' fazia de
Sudoeste e a muita vaga que
as alagava. O salva-vidas, sai
do em seu socorro, rebocou-as
para próximo da barra e man

teve-se pronto a, acudir-lhes, o

I
que foi necessário por as 3 se
terem virado e os seus 12 tri

- pulantes terem sido arrastados
para a rebentação dos baixios

I
onde foram salvos com difi
culdade. O salva-vidas nova-

mente saiu pa-ra acudir às em
barcações, das quais conseguiu
salvar duas, e às,redes de pesca.

1 de Fevereiro - Tendo-se
virado uma lancha, na barra
de Armona, acorreu o salva
-vidas que conseguiu salvar

.

os seus quatro tripulantes, re-
.

colher os apetrechos de pesca'
e rebocar a lancha naufragada, .

Salva-vidas «Tavira», da
Estação do porto de Tavira,
com o patrão Henrique Pires
Faleiro.
19 de Fevereiro - Fazia vio

lento vento de nor/noroeste e

a cerca de- 2 milhas da barra
de Tavira encontravam-se
duas embarcações impossibi
litadas de atingir a terra. Saiu
o salva-vidas em seu socorro

e rebocou-as para dentro do
porto, salvando as 15 vidas
que nelas estavam.
3 de Março- Devido ao

temporal de sueste e por se re
conhecer que estava uma em

barcação em per igo., saiu o

salva-vidas em seu socorro e


